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H O L O P E N S E N E    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 

Definologia. O holopensene interassistencial é o ambiente ou atmosfera no qual se 

desenvolvem tarefas de interassistencialidade cosmoética. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição holo vem do idioma Grego, hólos, “total; com-

pleto; inteiro”. O vocábulo pensamento deriva do idioma Latim, pensare, “pensar; cogitar; formar 
alguma ideia; pesar; examinar; considerar; meditar”. Surgiu no Século XIII. A palavra sentimento 

procede também do idioma Latim, sentimentum, através do idioma Francês, sentiment, “sentimen-

to; faculdade de receber as impressões físicas; sensação; conhecimento; fato de saber qualquer 

coisa; todo fenômeno da vida afetiva; emoção; opinião; bom senso”. Apareceu no Século XIV.  
O termo energia provém do idioma Francês, énergie, derivado do idioma Latim, energia, e este 

do idioma Grego, enérgeia, “força em ação”. Surgiu no Século XVI. O prefixo inter vem do idio-

ma Latim, inter, “no interior de 2; entre; no espaço de”. O vocábulo assistência procede igual-

mente do idioma Latim, assistentia, “ajuda; socorro”, e este de assistens ou adsistens, particípio 

presente de assistere ou adsistere, “estar ou conservar-se de pé junto a; estar presente; compare-

cer; assistir em juízo; assistir à cabeceira; estar ao pé do leito; estar à porta de alguém”. Apareceu 
no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Ambiente interassistencial. 2.  Atmosfera interassistencial. 3.  Cená-

rio interassistencial. 

Neologia. As 4 expressões compostas holopensene interassistencial, holopensene inte-

rassistencial inicial, holopensene interassistencial intermediário e holopensene interassistencial 

avançado são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Holopensene hostil. 2.  Ambiente degradado. 

Estrangeirismologia: o background consciencial; a expertise assistencial; a open mind 

interassistencial; a selfperformance evolutiva; o end up assistencial; o upgrade assistenciológico; 

o Pensenarium; o Neopensenarium. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da inteligência evolutiva (IE) interassistencial. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene interassistencial; a adaptabilidade pensênica às abordagens 

interconscienciais; a afinidade pensênica nos contatos interdimensionais; a autopensenização cos-

moética; os benignopensenes; a benignopensenidade; os harmonopensenes; a harmonopensenida-

de; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os ne-

xopensenes; a nexopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os ortopensenes;  

a ortopensenidade; o materpensene atrator de assistidos e assistentes da Cognópolis; o holopense-

ne propício à atuação interassistencial da parapreceptoria; o oásis de homeostasia no holopensene 

planetário da Era da Reurbex. 

 
Fatologia: o gabarito assistencial; a autocoerência intermissiva na busca de ampliação 

dos feitos assistenciais; a autodeterminação interassistencial; o trabalho qualificado autolúcido 

ombro a ombro com os amparadores extrafísicos; a assistência policármica da consciência sem 

deficit de atendimento interassistencial no grupocarma e sem defasagem dos cuidados consigo 

mesma; a assistência desassombrada da conscin intermissivista lúcida em prol das consréus res-

somadas; a assistência prestada aos megassediadores; a acabativa interassistencial bem-sucedida; 

as omissões superavitárias sábias; as omissões deficitárias na assistência; a autexposição vaidosa 

entusiasmada malinterpretada como vigor assistencial; a assistência inegoica; a autoprontidão as-
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sistencial em contextos variados; o nível de desvelo da conscin assistente às consciências assisti-

das; o calculismo cosmoético empreendido com vista aos resultados pró-evolutivos nos assistidos; 

o impacto do minitrafar no resultado da empreitada interassistencial bem intencionada; o desvelo 

interassistencial; o autempreendedorismo na assistencialidade; o potencial consciencial bem apli-

cado em prol do melhor para todos; a megadoação; a megatares; a megagescon evolutiva; a ecto-

plastia convergente para produção gesconológica; as perdas de oportunidade interassistencial de-

correntes da labilidade parapsíquica; o parapsiquismo intelectual empregado sabiamente na inte-

rassistência; a minipeça interassistencial gabaritada no maximecanismo evolutivo; a tibieza da 

força presencial comprometedora do desenvolvimento interassistencial; o preparo para ter acuida-

de nos diagnósticos, indicações ou uso dos recursos apropriados aos males holossomáticos; os 

predicados holossomáticos aplicados em prol da assistencialidade; a argúcia mental na identi-

ficação das necessidades e ações no momento certo de assistir; a imperturbabilidade emocional 

nos atos assistenciais; o autodomínio energossomático para epicentrar a formação e sustentação 

de campos bioenergéticos heterassistenciais; a robustez somática empregada com objetivo assis-

tenciológico; a sementeira intrafísica para autorrevezamento interassistencial; a superação dos 

preconceitos na ampliação do senso universalista; a tendência à doação; a dedicação desinteres-

sada ao próximo; o primado da benignidade; a predisposição à benemerência; a nulificação do 

egão. 

 
Parafatologia: a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático; a autossustentação energética; a autopsicosfera firmada como central desassedi-

adora; a potência bioenergética; o acesso às Centrais Extrafísicas; a Parafenomenologia lúcida;  

a ectoplastia; a potencialização da ectoplasmia pessoal; as projeções conscientes assistenciais; os 

resgates extrafísicos de consciexes patológicas na Baratrosfera; o extrapolacionismo parapsí-

quico; o campo energético interassistencial multidimensional; a atmosfera exemplar das comune-

xes evoluídas. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Holofilosofia-Principiologia-Autexperimentologia; o si-

nergismo autevolutivo comunicabilidade-intelectualidade-paraperceptibilidade; o sinergismo au-

tevolutivo vontade inquebrantável–intencionalidade cosmoética–autorganização eficaz; o siner-

gismo reflexão científica–autopesquisa evolutiva; o sinergismo descrenciológico autoquestiona-

mento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o sinergismo pensamento focado–ânimo sere-

no; o sinergismo pensenização focada–conteúdo tarístico–expressão didática; o sinergismo holo-

pensênico patrocinando a potencialização da força presencial dos envolvidos; o sinergismo in-

tenção cosmoética–disponibilidade interassistencial. 
Principiologia: os princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio 

da descrença; o princípio patológico de talião; o princípio filosófico do Ignorantismo; os prin-

cípios constitutivos da vida moderna; o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da 

retroalimentação pensênica; o princípio da autopensenização ininterrupta; o princípio das inte-

rações pensênicas recíprocas; o princípio da equalização holopensênica; o princípio da atração 

omnidimensional entre holopensenes afins; o princípio da autevolução ser a autodepuração cos-

moética da pensenosfera pessoal; o princípio cosmoético de promover a elevação cosmoética dos 

holopensenes assistenciais; o princípio do direito universal ao livre pensamento; a compreensão 

teática do princípio da interdependência evolutiva. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); a detecção do código grupal de 

Cosmoética (CGC) e a incorruptibilidade respectiva evidenciada pela higidez do holopensene co-

letivo interassistencial. 
Teoriologia: a teoria do pensene; a teoria da Autopensenologia; a teoria da fôrma holo-

pensênica pessoal; a teoria da reurbex objetivando a desopressão do holopensene planetário. 
Tecnologia: os princípios embasadores das técnicas de viver evolutivamente; a técnica 

de autorreflexão de 5 horas sobre a Conscienciologia; a técnica de aproveitamento máximo do 
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tempo evolutivo; a técnica da agenda da autopensenização; a técnica do detalhismo conjugada  

à técnica da exaustividade; a técnica profilática de auto e heterencapsulamento; a técnica da pa-

racirurgia holopensênica; a técnica das megassinaturas holopensênicas; a técnica da holopa-

ciência didática. 
Voluntariologia: o princípio do voluntariado tarístico da Conscienciologia; a implanta-

ção de holopensene conscienciológico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs) pelo corpo de 

voluntários interassistenciais. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia;  

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Mentalso-

matologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o laboratório conscienciológico do 

estado vibracional; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; a saturação holopensê-

nica temática nos laboratórios conscienciológicos. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Intermissivistas; o Colégio Invisível dos Conscien-

ciólogos; o Colégio Invisível da Pensenologia; o holopensene mentalsomático sustentado pelo 

Colégio Invisível dos Pesquisadores; o Colégio Invisível da Assistenciologia. 
Efeitologia: os efeitos evolutivos das autocríticas profundas; os efeitos autevolutivos 

dos pensamentos concentrados em resultados cosmoéticos; os efeitos autodesassediadores dos 

pensamentos preservados em rumo cosmoético; os efeitos inescondíveis da autopensenização co-

tidiana; os efeitos diagnósticos da dissecção holopensênica; os efeitos dos holopensenes no clima 

interconsciencial; o efeito halo das automanifestações mentaissomáticas; o efeito escudo protetor 

da ortopensenização; os efeitos do atilamento paraperceptivo na apreensão instantânea do teor 

dos holopensenes; os efeitos da Reeducaciologia na renovação holopensênica pessoal, grupal, 

ambiental e planetária objetivando a interassistencialidade; os efeitos homeostáticos da autopen-

senização interassistencial. 
Neossinapsologia: as neossinapses e paraneossinapses necessárias à teática dos princí-

pios megafocais conscienciológicos interassistenciais; as neossinapses altruísticas. 
Ciclologia: o ciclo de desenvolvimento da Heuristicologia à Hermenêutica; o ciclo da 

autorreflexão heurística hipóteses-argumentos-contrargumentos; o ciclo sondagem-dissecção- 

-cosmovisão; o ciclo retroalimentador dos holopensenes interassistenciais; o ciclo dos debates 

cosmoéticos; o ciclo circunstancial assistente-assistido. 
Enumerologia: o clima de aconchego emocional; o clima de gentileza autêntica; o clima 

de respeito interconsciencial; o clima de afetividade sincera; o clima de traforismo realista;  

o clima de lealdade cosmoética; o clima de esclarecimento mútuo. 
Binomiologia: o binômio conceito científico eletronótico–princípio científico conscien-

ciológico; o binômio princípio da responsabilidade interassistencial–princípio do exemplarismo 

pessoal; o binômio princípio da autevolução inarredável–princípio do autesforço insubstituível; 

o binômio atenção ininterrupta–autorreflexão continuada; o binômio matriz mental–matriz cultu-

ral; o binômio autopensenidade-holopensene; o binômio base intrafísica–holopensene interassis-

tencial; o binômio tenepessismo-ofiexismo. 
Interaciologia: a interação cosmovisão-megafoco; a interação princípio da interassis-

tencialidade–princípio da primazia da tares; a interação princípio da programação existencial– 

–princípio evoluído do autorrevezamento multiexistencial; a interação princípios da Fisiologia– 

–princípios da Parafisiologia; a interação megafoco autopensênico–taquirritmia megagescônica; 

a interação pensenosfera-energosfera; a interação dissecção holopensênica–identificação mater-

pensênica; a interação holopensene pessoal–holopensene grupal; a interação holopensene inte-

rassistencial–holopensene desassediado. 
Crescendologia: o crescendo da moral vulgar à Cosmoética; o crescendo dos efeitos às 

causas; o crescendo indutivo do particular ao geral; o crescendo do simples ao composto;  

o crescendo da tacon à tares; o crescendo do intrafísico ao extrafísico; o crescendo interassis-

tencial dissecção holopensênica–desassédio holopensênico. 
Trinomiologia: o trinômio princípio da inseparabilidade grupocármica–princípio da 

ação e reação interconsciencial–princípio da interprisão grupocármica; o trinômio Cosmoética- 
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-Ciência-Filosofia; o trinômio princípio da convivialidade sadia–princípio da admiração-discor-

dância–princípio do heteroperdoamento-autoimperdoamento; o trinômio vontade-intencionalida-

de-autodisciplina; o trinômio megaatributo-megatrafor-materpensene; o trinômio passado-pre-

sente-futuro; o trinômio pensênico do raciocínio tripartite pen-se-ne; o trinômio intercoopera-

ção-interconfiança-interaprendizagem. 
Polinomiologia: o polinômio captar-perscrutar-interpretar-prognosticar; o polinômio 

boa vontade–boa intenção–bom ânimo–autodiscernimento cosmoético; o polinômio acolhimen-

to–orientação–encaminhamento–follow up. 
Antagonismologia: o antagonismo megafoco autopensênico / lateropensenidade; o an-

tagonismo megafoco autopensênico / atenção dividida; o antagonismo megafoco autopensênico 

/ atenção saltuária; o antagonismo megafoco autopensênico / anomia pensênica; o antagonismo 

focagem autopensênica / devaneio; o antagonismo definição holopensênica / indefinição holo-

pensênica; o antagonismo holopensene renovador / holopensene mimetizador; o antagonismo ho-

lopensene interlúdico / holopensene baratrosférico. 
Paradoxologia: o paradoxo heurístico megafoco autopensênico–abertismo autopensêni-

co; o paradoxo da multifocalização cosmovisiológica sem perda do megafoco; o paradoxo da fle-

xibilidade disciplinada na autopensenização retilínea. 
Politicologia: a democracia; a cosmocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia; a as-

sistenciocracia; a proexocracia; a cosmoeticocracia. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicada à convivialidade cosmoética; a lei 

da megafraternidade evolutiva; a lei da autopensenização ininterrupta interassistencial. 
Filiologia: a assistenciofilia; a cogniciofilia; a logicofilia; a conscienciofilia; a mental-

somatofilia; a criteriofilia; a definofilia. 
Maniologia: o desvirtuamento bioquímico do holopensene na toxicomania. 
Holotecologia: a assistencioteca; a grafopensenoteca; a ortopensenoteca; a patopenseno-

teca; a cognoteca; a mentalsomatoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Holopensenologia; a Materpensenologia; 

a Grafopensenologia; a Mentalsomatologia; a Holomaturologia; a Parapercepciologia; a Intencio-

nologia; a Autodiscernimentologia; a Mesologia; a Sociologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista; o círculo de amizades produtivas. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o interassis-

tenciólogo. 

 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  
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a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação;  

a interassistencióloga. 

 
Hominologia: o Homo sapiens assistentialis; o Homo sapiens cosmovisiologus; o Homo 

sapiens despertus; o Homo sapiens efficax; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens evolu-

tiologus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens macrossomabilis; o Homo sapiens 

maxifraternus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sa-

piens semiextraphysicus; o Homo sapiens teleguiatus; o Homo sapiens universalis; o Homo sa-

piens holopensenicus; o Homo sapiens holopensenor; o Homo sapiens holopensenocreator. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: holopensene interassistencial inicial = o ambiente da maternidade no 

qual se desenvolvem tarefas de interassistencialidade cosmoética; holopensene interassistencial 

intermediário = o ambiente do consultório médico no qual se desenvolvem tarefas de interassis-

tencialidade cosmoética; holopensene interassistencial avançado = o ambiente da oficina extrafí-

sica no qual se desenvolvem tarefas de interassistencialidade cosmoética. 

 
Culturologia: a Multiculturologia da Interassistenciologia; a cultura da desassedialida-

de interconsciencial. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Interassistenciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

8 holopensenes interassistenciais, em geral, relativos à conscin: 

1.  Maternidade: grupal; crítico. 
2.  Berçário: grupal; ameno. 
3.  Consultório: grupal; ameno. 
4.  Enfermaria: grupal; intrafísico. 
5.  Sala de cirurgia: grupal; crítico. 
6.  UTI: grupal; crítico. 
7.  Tenepes: individual; misto. 
8.  Ofiex: individual; extrafísico. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o holopensene interassistencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Agenda  de  autopensenização:  Pensenologia;  Homeostático. 
02.  Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 
03.  Carregamento  na  pensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 
04.  Dissecção  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 
05.  Escala  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
06.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 
07.  Hiperacuidade  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
08.  Holopensene  desassediado:  Holopensenologia;  Homeostático. 
09.  Indutor  holopensênico:  Holopensenologia;  Homeostático. 
10.  Linearidade  da  autopensenização:  Autopensenologia;  Homeostático. 
11.  Materpensene  predominante:  Materpensenologia;  Neutro. 
12.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 
13.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
14.  Ranque  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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15.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

A  CRIAÇÃO  E,  PRINCIPALMENTE,  A  MANUTENÇÃO  FUN-
CIONAL  DO  AMBIENTE  NO  QUAL  SE  DESENVOLVEM  TA-
REFAS  DE  INTERASSISTENCIALIDADE  COSMOÉTICA,  EM-
BASADAS  NA  TARES,  GLORIFICAM  A  CONSCIN  LÚCIDA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já criou e mantém algum holopensene interassis-

tencial? De qual categoria? 


